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“CONTRIBUIÇÃO DAS ENGENHARIAS PARA O DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE

MINAS GERAIS”

ENCONTROS  REGIONAIS 2012/2013
CREA-MG - OGE

PANORAMA DAS PROPOSTAS *
RODOVIAS

ALIMENTOS
MEIO AMBIENTE

IMPACTO DAS CHUVAS
URBANICIDADE

*S íntes e de, aproximadamente,  1.250 propos tas , c ons truídas  por c erc a de 6.700 
profis s ionais , 

em 60 Reuniões  Preparató rias  e 12 E nc o ntros  Regionais
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OBSERVAÇÕES

     1 - A L G U N S  E IX O S  F O R A M  S U B D IV ID ID O S  E M  T E M A S

     2 - P E L A  L E IT U R A  D A S  P R O P O S T A S  É  IN T E R E S S A N T E  N O T A R  
Q U E :
    

§      A  R E S O L U Ç Ã O  D O S  P R O B L E M A S  D E M A N D A   A R T IC U L A Ç Ã O  D O S  
D IV E R S O S  N ÍV E IS

G O V E R N A M E N TA IS  E  D A  S O C IE D A D E  C IV IL . N E S S E  C A S O  E S P E C ÍF IC O , P O D E  
S E R  

C O N S T A T A D A   A  C O N T R IB U IÇ Ã O  D A S  E N G E N H A R IA S .

§      H Á  P R O P O S TA S  S IM IL A R E S  E M  E IX O S  D IF E R E N T E S , O  Q U E  
D E M O N S T R A   A

IM P O R T Â N C IA , C A D A  V E Z  M A IO R , D A  A R T IC U L A Ç Ã O  D A S  D IV E R S A S  P O L ÍT IC A S  E  
A Ç Õ E S ,

S U P E R A N D O  P O L ÍT IC A S  E  A Ç Õ E S  U N IC A M E N T E  S E T O R IA IS /T E M Á T IC A S .
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CONSTATAÇÕES PARA TODOS OS EIXOS

CARÊNCIA DE PLANEJAMENTO E/OU SUA IMPLEMENTAÇÃO
(d i f ic u ld a d e  d e  fo rm u la r  p la n o s , p r o g r a m a s  e  p r o je to s  d e  m é d io  e  lo n g o  p r a z o  q u e  
in c o r p o r e m  d e f in i t iv a m e n te  a  p a r t ic ip a ç ã o  d a  s o c ie d a d e  c iv i l n a  s u a  c o n c e p ç ã o . A  

im p o r t â n c ia  d o  p la n e ja m e n to  e  s u a  im p le m e n ta ç ã o  s ã o  m u i t o  r e la t iv a s ,  n a  p e r c e p ç ã o  d o s  
g e s to r e s  p ú b l ic o s , n o s  3  n í v e is  d e  g o v e r n o , e  a té  m e s m o  n a  p e r c e p ç ã o  té c n ic a )

NECESSIDADE DE AMPLIAR A VISÃO DE DESENVOLVIMENTO 
REGIONAL, 

(visão supra municipal)
(e s t r u t u r a n te  p a r a  o s  p r o c e s s o s  d e  d e s e n v o lv im e n to  e c o n ô m ic o , s o c ia l e  a m b ie n ta l) 

DIFICULDADE DE ARTICULAÇÃO INTRA E INTER INSTÂNCIAS 
GOVERNAMENTAIS NA IMPLEMENTAÇÃO DAS POLÍTICAS 

PÚBLICAS

DESCONTINUIDADE ADMINISTRATIVA 
 (d e  p la n o s , p r o g r a m a s  e  p r o je t o s  n a s  s u c e s s iv a s  a d m in is t r a ç õ e s  m u n ic ip a is )

3



CONSTATAÇÕES PARA TODOS OS EIXOS

a s  c o n s t a t a ç õ e s  a n t e r io r e s

COMPROMETEM  A CONSTRUÇÃO DO FUTURO
DENOTANDO UMA INCAPACIDADE DE VISUALIZAR CENÁRIOS 

E ESTABELECER OBJETIVOS E METAS

p a r e c e  q u e  e s tá  e m  c h e q u e  

A ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA TRADICIONAL
h á  u m a  d e m a n d a  c la r a  p o r  

NOVAS FORMAS DE GESTÃO

É  IMPE RATIVO E NC ONTRAR FOR MAS  DE  DIÁLOG O E  G E S TÃO QUE  INC ORPORE M, 
PE RMANE NTE ME NTE , OS  TR Ê S  NÍVE IS  DE  GOVE RNO E  A E S C ALA RE GIONAL , ALÉ M 

DA S OC IE DADE  C IVIL, NO PLANE JAME NTO E  NA E LABORAÇ ÃO DE  PLANOS , 
PROG RAMAS  E  PROJE TOS
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EIXO RODOVIAS

üO PLANEJAMENTO DE RODOVIAS 
E DA LOGÍSTICA DOS 

TRANSPORTES DEMANDA UM 
OLHAR ESPECIAL A PARTIR DOS 

MUNICÍPIOS, DAS CIDADES E SUA 
REGIÃO,         

(p a r a  c o n t r ib u i r  n u m  p r o c e s s o  g e n e r a l iz a d o  e  
d is s e m in a d o  d e  d e s e n v o lv im e n to  e  m e lh o r ia  

d a  q u a l id a d e  
d e  v id a  p a r a  to d o s )

POIS É PRECISO RECONHECER 
QUE AS RODOVIAS FEDERAIS E 

ESTADUAIS
(a lé m  d o  s e u  t r a d ic io n a l p a p e l d e  a r t ic u la ç ã o  
d a s  g r a n d e s  d is t â n c ia s  e  d o  e s c o a m e n to  d a  

p r o d u ç ã o  a g r í c o la
e  in d u s t r ia l)

SÃO ESTRUTURADORAS DO 
DESENVOLVIMENTO REGIONAL 

E VÊM SE TORNANDO 
COMPLEMENTOS DA VIDA 

URBANA NA ESCALA MUNICIPAL 
E REGIONAL

(fa to  e v id e n te  n a s  r e g iõ e s  m e t r o p o l i t a n a s . S ã o  
in ú m e r o s  e  c r e s c e n te s  o s  c a s o s  d e  
U n iv e r s id a d e s  q u e  s e  lo c a l iz a m  n a s  
p r o x im id a d e s  d a s  r o d o v ia s , p a r a  fa c i l i t a r  o  
a c e s s o  d e  e s tu d a n te s  o r iu n d o s  d e  m u it o s  
m u n ic í p io s . O s  s e r v iç o s  d e  S a ú d e , s ã o  
ta m b é m  u s u á r io s  c r e s c e n te s  d a s  r o d o v ia s : d a  
b u s c a  d o s  t r a t a m e n to s  m a is  s im p le s  a té  o s  
s e r v iç o s  m a is  e s p e c ia l iz a d o s , s e d ia d o s  e m  
h o s p i t a is  r e g io n a is , q u e  s e r v e m  a  d iv e r s o s  
m u n ic í p io s .  É  in t e r e s s a n te  le m b r a r  a in d a : d o s  
in ú m e r o s  c o n d o m í n io s  d e  p o p u la ç ã o  d e  
r e n d a s  m é d ia s  e  a l t a s  q u e , c a d a  v e z  m a is , 
u t i l iz a m  a s  e s t r a d a s  c o m o  v ia s  u r b a n a s , 
v in c u la n d o  b a ir r o s  r e s id e n c ia is  a  c e n t r o s  
u r b a n o s  e  d o s   in ú m e r o s  e m p r e g o s  n o s  
d is t r i t o s  in d u s t r ia is  lo c a l iz a d o s  n a s  
p r o x im id a d e s  d a s  g r a n d e s  v ia s )
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EIXO RODOVIAS
 

a lé m  d a s  p r o p o s ta s  d e  n o v a s  v ia s  , d u p l ic a ç õ e s   e  m a n u te n ç ã o  p a r a  m e lh o r a r  a  

r e d e  r e g io n a l, c o n s ta t a -s e : 

üHÁ PROBLEMAS DIVERSOS 
NAS ESTRADAS FEDERAIS E 

ESTADUAIS
(s u b -d im e n s io n a m e n to , fa l t a  d e  

m a n u te n ç ã o , a t r a s o  n a s  o b r a s , t r a ç a d o  
in a d e q u a d o  e m  m u i t o s  lo c a is , 

a r t ic u la ç ã o  d e f ic ie n t e  c o m  a s  c id a d e s , 
fa l t a  d e  a c o s ta m e n to  e  d e  s in a l iz a ç ã o , 
r a io s  d e  c u r v a  a c e n tu a d o s , v is ib i l id a d e  
in a d e q u a d a s , d r e n a g e m  in s u f ic ie n t e s , 

f a l t a  d e  c o n t r o le  d o  t r â n s i t o  e  d a s  
c a r g a s , e t c .)

ü É NECESSÁRIO 
REESTRUTURAR A INFRA-

ESTRUTURA RODOVIÁRIA E 
FERROVIÁRIA 

(c o m p r o m e t id a  p e lo  a u m e n to  d o  
t r á f e g o , e s t r a n g u la n d o  o  

d e s e n v o lv im e n to  r e g io n a l e  e s ta d u a l, 
p r e ju d ic a  o  e s c o a m e n to  d a  p r o d u ç ã o  e  

a  im p la n ta ç ã o  d e  in d ú s t r ia s )

ü É NECESSÁRIO INTEGRAR 
OS DIVERSOS MODAIS, EM 
ESPECIAL OS  DE CARGA, 

PARA UMA LOGÍSTICA 
EFICAZ

(r o d o v ia s , f e r r o v ia s , a e r o p o r t o s , 
h id r o v ia s )

ü NOS MUNICÍPIOS É 
PRECISO: 

RESOLVER A CRISE DA MOBILIDADE 
URBANA / MELHORAR MUITO A 
MANUTENÇÃO DAS  ESTRADAS 

RURAIS / COMPATIBLIZAR PLANOS 
DIRETORES E PLANOS DE 

MOBILIDADE COM A REDE DE 
ESTRADAS 

(s ã o  r e le v a n te s  o s  m o d o s  d e  
d e s lo c a m e n to  p o r  b ic ic le t a s  e  a  p é  

c o m o  m e io s  d e  t r a n s p o r t e  p a r a  c h e g a r  
a o s  c e n t r o s  d e  e m p r e g o s  in d u s t r ia is  e  

c o m e r c ia is  lo c a l iz a d o s  n a s  
p r o x im id a d e s  o u  à s  m a r g e n s  d a s  

r o d o v ia s )
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EIXO RODOVIAS

É  fu n d a m e n ta l

ü SUPERAR A FASE DAS LICITAÇÕES FEITAS COM PROJETOS 
BÁSICOS 

(q u e  o c a s io n a  a t r a s o s  n a s  o b r a s  e  s u c e s s iv o s  a p o r t e s  d e  r e c u r s o s  n ã o  p r e v is t o s , a lé m  d e  
c o m p r o m e te r  a  q u a l id a d e  d a s  v ia s )

PELA VALORIZAÇÃO DO PROJETO EXECUTIVO DETALHADO 
(c o m  d e ta lh a m e n to  e  p la n e ja m e n to  d a  o b r a  o  q u e , s e  p o r u m  la d o  d e m a n d a  te m p o  d e  d is c u s s ã o  e  
a m a d u r e c im e n to , p o r  o u t r o  la d o  p r o p ic ia  u m  im p o r t a n t e  g a n h o  d e  te m p o  n a  e ta p a  d e  e x e c u ç ã o .  

O  P r o je to  E x e c u t iv o  b e m  d e ta lh a d o  p e rm i t e  a  u t i l iz a ç ã o  d e  s o lu ç õ e s  té c n ic a s  a d e q u a d a s , 
o r ç a m e n to s  m a is  p r e c is o s , m e n o r  c u s t o  d a  o b r a  e  d a s  d e s a p r o p r ia ç õ e s , c o n t r ib u i p a r a  m in im iz a r  a  
c o r r u p ç ã o , e v i t a  p a r a l is a ç õ e s  d e  d iv e r s a s  o r ig e n s , in c lu s iv e  p o r  ó r g ã o s  g o v e r n a m e n ta is , e  p r o p ic ia  

a  m e lh o r ia  d a  f is c a l iz a ç ã o  n a  e x e c u ç ã o  d a  o b r a )
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EIXO RODOVIAS

üHÁ EMERGÊNCIA DA ELABORAÇÃO DE UM PLANO DE EXECUÇÃO DE 
ACOSTAMENTOS E CONSTRUÇÃO DE 3ª FAIXA NOS TRECHOS COM MAIS 

ACIDENTES
(fo i m u i to  e n fa t iz a d a  a  n e c e s s id a d e  d e  o s  ó r g ã o s  fe d e r a is  e  e s ta d u a is  a g i l iz a r e m  a  

d u p l ic a ç ã o  e  im p la n ta ç ã o  d e  in ú m e r o s  t r e c h o s  já  p r e v is t o s )

üAS CONCESSÕES NECESSITAM DE MONITORAMENTO E REVISÃO 
(o s  i t e n s  c o n t r a t u a is  n e m  s e m p r e  s ã o  c u m p r id o s  e  n ã o  s ã o  c o n s id e r a d a s  a s  n e c e s s id a d e s  

r e g io n a is  e  lo c a is .
M u i t o s  m u n ic í p io s  n ã o  tê m  a c e s s o  à s  in fo rm a ç õ e s  s o b r e  o b r a s  e m  t r e c h o s  d a s  e s t r a d a s  n o  s e u  

te r r i t ó r io )

üHÁ UMA FORTE DEMANDA PELA VOLTA DOS TRENS DE PASSAGEIROS
(p r e ju d ic a d a  p e lo  m o n o p ó l io  d o  t r a n s p o r t e  d e  m in é r io , q u e  a fe ta  t a m b é m  o u t r o s  s e g m e n to s  

e c o n ô m ic o s .
N o  c a s o  d a  R e g iã o  M e t r o p o l i t a n a  d e  B e lo  H o r iz o n t e  a  r e d e  fe r r o v iá r ia  e x is t e n te  a t r a v e s s a  2 0  d o s  

3 4  m u n ic í p io s  d a  r e g iã o  c u ja  p o p u la ç ã o  c o r r e s p o n d e  a  8 0%  d a  p o p u la ç ã o  m e t r o p o l i t a n a ) 
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EIXO ALIMENTOS

TEMA : ASSISTÊNCIA TÉCNICA

üFORTALECER A EMATER E AMPLIAR O SEU ATENDIMENTO 
(é  n e c e s s á r ia  a  r e a l iz a ç ã o  d e  u m  c o n c u r s o  p a r a  a  E m a te r)

üDIVERSIFICAR A ORIGEM DA ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
(a s s is t ê n c ia  t é c n ic a  p a r t ic u la r  e  d e  a s s o c ia ç õ e s  d e  p r o f is s io n a is )

üAUXILIAR OS PROPRIETÁRIOS E PROFISSIONAIS NO 
GEORREFERENCIAMENTO DOS IMÓVEIS RURAIS (INCRA)

(p r o m o v e n d o  o r ie n ta ç ã o  e  l ib e r a n d o  r e c u r s o s )
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EIXO ALIMENTOS

TEMA : AGRICULTURA ORGÂNICA E FAMILIAR

üFORTALECER A CAPACITAÇÃO DOS PRODUTORES E O INCENTIVO À 
PRODUÇÃO DE ALIMENTOS ORGÂNICOS 

ü ESTIMULAR  A ORGANIZAÇÃO DOS AGRICULTORES, PARA 
PERTENCEREM A 

ASSOCIAÇÕES E COOPERATIVAS

ü MELHORAR A TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA
(d o s  ó r g ã o s  d e  p r e s t a ç ã o  d e  A s s is t ê n c ia  T é c n ic a  - E m a te r  e  E p a m ig , p r in c ip a lm e n te  a o s  p e q u e n o s  

p r o d u to r e s , m a s  é  n e c e s s á r io   a te n d e r  ta m b é m  a o s  m é d io s  e  g r a n d e s  p r o d u t o r e s )

ü DIVERSIFICAR A PRODUÇÃO
(o s  ó r g ã o s  p ú b l ic o s  - E m a te r  e  E p a m ig , d e v e m  p r o p o r  s o lu ç õ e s  d e  d iv e r s i f ic a ç ã o  d a  p r o d u ç ã o , 

c o n s id e r a n d o  a s  p e c u l ia r id a d e s  q u e  a s  a t iv id a d e s  a g r o p e c u á r ia s  a p r e s e n t a m  n o s  d iv e r s o s  
m u n ic í p io s  e  e m  c a d a  r e g iã o )
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EIXO ALIMENTOS

TEMA : CRÉDITO RURAL 
N a  c o n c e s s ã o  d o  c r é d i t o  r u r a l c o n s t a t a -s e  q u e , s e  p o r  u m  la d o  h á  c r é d i t o  d is p o n í v e l , p o r  o u t r o  la d o  
o  a c e s s o  é  d i f ic u l t a d o  p e lo  e x c e s s o  d e  d o c u m e n to s  e  b u r o c r a c ia  n o s  p r o c e s s o s  d e  s u a  o b t e n ç ã o . 

üDESBUROCRATIZAR E MELHORAR A ORIENTAÇÃO AOS AGRICULTORES E 
O ACOMPANHAMENTO TÉCNICO NOS PROCESSOS DE FINANCIAMENTOS

üVINCULAR A CONCESSÃO DO CRÉDITO À EXISTÊNCIA DE UM PROJETO 
ELABORADO POR PROFISSIONAL HABILITADO

c o n f e r in d o  o  a te n d im e n to  à  d o c u m e n ta ç ã o  e  a c o m p a n h a n d o  a  im p la n ta ç ã o  to t a l d o  p r o je t o )(
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EIXO ALIMENTOS

TEMA : ESTRADAS RURAIS
A s  E s t r a d a s  R u r a is  s ã o  u m  d o s  p r in c ip a is  p r o b le m a s  p a r a  e s c o a r  a  p r o d u ç ã o , p r in c ip a lm e n te  p e la  

in a d e q u a ç ã o  d a  m a n u te n ç ã o , e n c a r e c e n d o  o  f r e te .

üAMPLIAR O COMPROMISSO DAS PREFEITURAS NA CONSERVAÇÃO DAS 
ESTRADAS RURAIS

(im p le m e n ta r  s is t e m a t ic a m e n te  a ç õ e s  p r e v e n t iv a s  e  c a p a c i t a ç ã o  d o s  p r o f is s io n a is  d e s s e  s e r v iç o )

üDEBATER NOVAS TECNOLOGIAS E SUA VIABILIDADE DE IMPLANTAÇÃO

üDIFUNDIR TÉCNICAS PARA MANUTENÇÃO DAS ESTRADAS RURAIS
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EIXO ALIMENTOS

TEMA : AGROTÓXICOS/DEFENSIVOS
É  g e n e r a l iz a d a  a  c o n s t a ta ç ã o  d e  u s o  in d is c r im in a d o , in c lu s iv e  n a  A g r ic u l t u r a  F a m i l ia r, o n d e  h á  

g r a n d e  d e s c o n h e c im e n t o  s o b r e  a  u t i l iz a ç ã o  d e  té c n ic a s  c o r r e ta s   

ü INTENSIFICAR E TORNAR MAIS RIGOROSA A FISCALIZAÇÃO DO USO 
DOS AGROTÓXICOS

ü TREINAR PROFISSIONAIS VISANDO MELHORAR O CONHECIMENTO 
NA 

APLICAÇÃO DOS PRODUTOS

ü INVESTIR NA PESQUISA DE DEFENSIVOS MENOS AGRESSIVOS E EM 
VARIEDADES MAIS RESISTENTES

De s tac a-s e  a  pre o c upaç ão  de  pro te ç ão  do s  c o rpo s  d’ág ua e  e m e s pe c ial do  Lag o  de  Furnas
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EIXO ALIMENTOS

TEMA : LEGISLAÇÃO

ü MELHORAR A LEGISLAÇÃO TRABALHISTA NO 
QUE SE REFERE  AOS TRABALHADORES RURAIS
(a  fa l t a  d e  r e g u la m e n ta ç ã o  p a r a  o s  t r a b a lh a d o r e s  r u r a is  q u e  s ã o  
c o n t r a ta d o s  c o m o  te m p o r á r io s  n a s  la v o u r a s  g e r a  in fo rm a l id a d e  e  

in s e g u r a n ç a  p a r a  t r a b a lh a d o r e s  e  e m p r e g a d o r e s )

ü MELHORAR O CONHECIMENTO SOBRE A 
LEGISLAÇÃO AMBIENTAL, QUE EXIGE DOS 

PROPRIETÁRIOS RURAIS SERVIÇOS AMBIENTAIS 
E OUTORGA DE ÁGUA

(o s  a g r ic u l t o r e s  fa m i l ia r e s , m u i t a s  v e z e s , n ã o  tê m  o r ie n ta ç ã o  
n e c e s s á r ia  e  o s  c u s to s  s ã o  a l t o s  p a r a  o  p e q u e n o  a g r ic u l t o r )

ü APRIMORAR A LEGISLAÇÃO DA ÁREA DE 
ALIMENTOS, PRINCIPALMENTE NO QUE SE 

REFERE À LEGISLAÇÃO MUNICIPAL
(a  p a d r o n iz a ç ã o  q u a n to  a o  e n te n d im e n to  e  a p l ic a ç ã o  d a s  le is  

m e r e c e  m a io r  a te n ç ã o  p o r  p a r t e  d o  g o v e r n o , d o s  a g e n te s  p r iv a d o s  e  
d a  s o c ie d a d e  c iv i l)
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EIXO ALIMENTOS

 TEMA : NOVAS ALTERNATIVAS DE COMERCIALIZAÇÃO 
a s  r e g iõ e s  d e m a n d a m  a l t e r n a t iv a s  d e  c o m e r c ia l i z a ç ã o  p a r a  o  c o m é r c io  fo rm a l d a  p r o d u ç ã o , 

p a r a  v a lo r iz a r  a  a g r ic u l t u r a  fa m i l ia r  e  v e n d e r p r o d u to s  p o r m e n o r p r e ç o , p e rm i t in d o  à  
p o p u la ç ã o  a c e s s o  a  a l im e n to s  p r o d u z id o s  n o  m u n ic í p io , v a lo r iz a n d o  a  a g r ic u l t u r a  lo c a l.

ü IMPLANTAR GALPÕES (p a d r ã o  C e a s a ) NAS CIDADES PÓLO E 
FEIRAS LIVRES E GALPÕES DOS PRODUTORES NAS CIDADES 

MENORES

ü DESCENTRALIZAR OS GALPÕES DO CEASA, MANTENDO-SE A 
UNIDADE ADMINISTRATIVA

TEMA : PRODUÇÃO DE LEITE

ü FORTALECER OS PROGRAMAS DE QUALIFICAÇÃO DA PRODUÇÃO 
DE LEITE
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EIXO MEIO AMBIENTE

C o n s ta ta -s e  q u e  n o  n í v e l m u n ic ip a l a  g e s tã o  e  o  p la n e ja m e n to  d o  m e io  a m b ie n te  s ã o  m u i t o
p r e c á r io s  e  e m  d iv e r s o s  m u n ic í p io s  n ã o  h á  c o r p o  té c n ic o  q u a l i f ic a d o  p a r a  g e r e n c ia r a s  q u e s t õ e s  

a m b ie n ta is . 

üATUALIZAR A APLICAÇÃO DA LEGISLAÇÃO AMBIENTAL, 
ESPECIALMENTE NO 
    NÍVEL MUNICIPAL 

üHÁ FALTA DE ISONOMIA NA ANÁLISE DOS PROCESSOS NAS SUPRAMS 
(a  a l t a  r o ta t iv id a d e  d e  fu n c io n á r io s  d e v id o  à  b a ix a  r e m u n e r a ç ã o , a  d e s c o n s id e r a ç ã o  d o

p a r e c e r  t é c n ic o  n o s  p r o c e s s o s  d e  l ic e n c ia m e n to  e  o u to r g a  e m  d e t r im e n to  d o  p a r e c e r  ju r í d ic o )

üPROPORCIONAR EFETIVAMENTE O USO MÚLTIPLO DOS RECURSOS 
HÍDRICOS,
    ESPECIALMENTE NOS RESERVATÓRIOS

c o m p a t ib i l iz a r  a  a t iv id a d e  r u r a l c o m  a  g e r a ç ã o  d e  e n e r g ia  (e x . e v i t a r  o  a b a ix a m e n to  d a  c o t a  d e  
n í v e l d e  á g u a  n a s  m a r g e n s  d e  la g o s )
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EIXO MEIO AMBIENTE

TEMA : RECURSOS HÍDRICOS

üCOLOCAR EM PRÁTICA PLANO DE 
GERENCIAMENTO DE RECURSOS 
HÍDRICOS NOS 
    MUNICÍPIOS E BACIAS 
HIDROGRÁFICAS E MONITORÁ-LO

üCONTER A POLUIÇÃO DE CURSOS 
DE ÁGUA CAUSADA POR 
INDÚSTRIAS,
    ESGOTAMENTO SANITÁRIO E 
RESÍDUOS SÓLIDOS

üCONTER OS IMPACTOS 
AMBIENTAIS GERADOS PELAS 
ATIVIDADES AGRÍCOLAS

üRECUPERAR/REVITALIZAR 
NASCENTES E BACIAS DOS 
PRINCIPAIS CURSOS D Á́GUA

üMELHORAR A PERMEABILIDADE 
DO SOLO NA ÁREA URBANA 
PROPICIANDO MAIOR
    RETENÇÃO DAS ÁGUAS DAS 
CHUVAS E A RECARGA DO LENÇOL 
FREÁTICO

üCONTER O ASSOREAMENTO DOS 
RIOS

üMELHORAR A CONSERVAÇÃO DAS 
APPs URBANAS E RURAIS
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EIXO MEIO AMBIENTE

TEMA : CONSERVAÇÃO DO SOLO

üRECUPERAR ÁREAS DEGRADADAS, MELHORAR O CONTROLE DE EROSÃO 
E
   A CONSERVAÇÃO DO SOLO

üCONTER OS IMPACTOS DA MINERAÇÃO

üMELHORAR AS PRÁTICAS AGRÍCOLAS, ALIADAS À CONSERVAÇÃO DO 
SOLO

üCONTER O CRESCIMENTO DESORDENADO DA PECUÁRIA EXTENSIVA

TEMA : EDUCAÇÃO AMBIENTAL

üAMPLIAR A EDUCAÇÃO E CONSCIENTIZAÇÃO AMBIENTAL E 
INCORPORAR 
    NOVOS CONTEÚDOS SOBRE MEIO AMBIENTE NAS ESCOLAS
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EIXO MEIO AMBIENTE

TEMA : BIODIVERSIDADE

üIMPLANTAR CORREDORES ECOLÓGICOS

üREVITALIZAR MATAS CILIARES

üELABORAR E IMPLANTAR PROJETOS DE REFLORESTAMENTO, COM 
ESPÉCIES
    NATIVAS, NAS MARGENS DOS CURSOS DE ÁGUA

üCONTER OS DESMATAMENTOS EM ÁREAS DE PRESERVAÇÃO

üIMPLEMENTAR AÇÕES PARA EVITAR QUEIMADAS

üCONTER A CAÇA DE ANIMAIS SILVESTRES
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EIXO MEIO AMBIENTE

TEMA : SANEAMENTO

üCRIAR CONSÓRCIOS INTERMUNICIPAIS PARA 
GERENCIAR OS RESÍDUOS SÓLIDOS E
    A CORRETA UTILIZAÇÃO DOS ATERROS SANITÁRIOS

üELABORAR PLANOS MUNICIPAIS DE SANEAMENTO, 
PARA CUMPRIR AS LEIS
    FEDERAIS 11.445/2007 E 12.305/2010, DE 
SANEAMENTO E DE RESÍDUOS SÓLIDOS

         Itens que devem orientar os Planos de Saneamento:
-  ampliar e melhorar o abastecimento de água para atender ao 

crescimento demográfico 
  e expansão urbana
- implantar políticas de saneamento básico na área rural
- separar os esgotos sanitários da rede de drenagem fluvial
- tratar os esgotos, com eficácia

-  estabelecer programas para conter o lançamento clandestino 
de esgotos nos cursos 

  d’água
- incorporar educação ambiental

-  implantar usinas de triagem e compostagem de resíduos, 
voltadas para a destinação  

  final dos resíduos e, ao mesmo tempo, fortalecer as associação de 
recicladores

-  implantar usinas de triagem para destinação final de resíduos 
industriais e da construção 

  civil
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EIXO MEIO AMBIENTE

TEMA: RESÍDUOS SÓLIDOS 

üAMPLIAR MUITO AS AÇÕES PARA DESTINAÇÃO FINAL DE RESÍDUOS 
DOMICILIARES 
    E INDUSTRIAIS 

üIMPLEMENTAR COM MAIS AGILIDADE OS ATERROS SANITÁRIOS

üIMPLANTAR OU IMPLEMENTAR COM MAIS EFICÁCIA A COLETA 
SELETIVA

üREUTILIZAR MATERIAL DE DEMOLIÇÃO

üCRIAR USINAS PARA RECICLAGEM DE RESÍDUOS DA CONSTRUÇÃO 
CIVIL
 
üIMPLANTAR A COLETA DE LIXO RURAL2 1



EIXO MEIO AMBIENTE

TEMA : INSTITUCIONAL

üINCENTIVAR PROGRAMAS DE FOMENTO FLORESTAL, DE CUNHO SOCIAL 
E     
   AMBIENTAL

üIMPLEMENTAR PROGRAMAS DE RECUPERAÇÃO DE PASTAGENS COM 
PRÁTICAS DE
   CONSERVAÇÃO DO SOLO

üDAR PUBLICIDADE, ASSEGURAR E AMPLIAR FONTES DE RECURSOS 
PARA O
    PAGAMENTO DA BOLSA VERDE

üIMPLEMENTAR A REMUNERAÇÃO POR SERVIÇOS AMBIENTAIS

üREALIZAR JOGOS AMBIENTAIS COLEGIAIS2 2



EIXO IMPACTO DAS CHUVAS

A p e s a r d e  a s  c h u v a s  s e r e m  u m  fe n ô m e n o  n a tu r a l , o s  im p a c to s  n e g a t iv o s  n a s  c id a d e s  s ã o  
d e c o r r e n te s , e m  g e r a l :  d e  c a r ê n c ia  d e  p la n e ja m e n to  u r b a n o  o u  s u a  im p le m e n ta ç ã o , fa l t a   d e  
f is c a l iz a ç ã o  p o r d iv e r s o s  ó r g ã o s , in a d e q u a ç ã o  o u  fa l t a  d e  m a n u te n ç ã o  d a s  in f r a -e s t r u t u r a s   e  

u s o  in a d e q u a d o  d o s  r e c u r s o s  n a tu r a is  e  d o  s o lo  u r b a n o , o u  s e ja , a s p e c to s  
p r e d o m in a n te m e n te  a s p e c to s  a n t r ó p ic o s .  

A  d r e n a g e m  é  u m a  d a s  in f r a -e s t r u tu r a s  u r b a n a s  m a is  fu n d a m e n ta is  p a r a  m in im iz a r  o  Im p a c to  
d a s  C h u v a s , é  ta m b é m  u m a  d a s  m a is  p r e c á r ia s  n a s  c id a d e s , d e m a n d a n d o  a p o io  e s ta d u a l e  

fe d e r a l

üMELHORAR A CAPACIDADE DE RESOLUÇÃO DOS MUNICÍPIOS QUE ESTÁ 
MUITO 
    AQUÉM DA NECESSIDADE

 (P ra t ic a m e n te  n ã o  e x is t e m  p la n e ja m e n to  e  g e s tã o  d o  s e t o r. A lg u n s  m u n ic í p io s  n ã o  p o s s u e m  

s e q u e r  c o r p o  té c n ic o .   A  in s u f ic iê n c ia  d e  r e c u r s o s  f in a n c e i r o s  é  o u t r o  o b s tá c u lo , u m a  v e z  q u e  a s  
in te r v e n ç õ e s  s ã o , e m  g e r a l , o n e r o s a s .  

E m  l in h a s  g e r a is  h á  ta m b é m  p o u c a  p r ó -a t iv id a d e  d o  p o d e r  p ú b l ic o  e  s u a s  a ç õ e s  r a r a m e n te  
s ã o  p r e v e n t iv a s , c o n c e n t r a n d o -s e  e m  a tu a ç ã o  e m e r g e n c ia l e  p o n tu a l)
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EIXO IMPACTO DAS CHUVAS

üIMPLANTAR E/OU MELHORAR A PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL NOS 
MUNICÍPIOS EM
    CUMPRIMENTO À LEI FEDERAL 12.608/2012 

üAPOIAR O COMDEC (Comissão Municipal de Defesa Civil)  E TREINAR 
RECURSOS
    HUMANOS ESPECIALMENTE PARA RESGATES

üESTABELECER PARCERIA COM O CORPO DE BOMBEIROS DE OUTROS 
MUNICÍPIOS,
    QUANDO FOR O CASO

üESTABELECER PLANO DE CONTINGÊNCIA PARA MOMENTOS DE 
DESASTRES COM
    UM CENTRO DE GERENCIAMENTO DE CRISE

üIMPLANTAR SISTEMAS DE ALERTA DE ENCHENTES

üMELHORAR A COLETA E TRATAMENTO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS E A 
LIMPEZA
    URBANA
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EIXO IMPACTO DAS CHUVAS

üCRIAR E MANTER UM SISTEMA DE COLETA DE DADOS E PRODUÇÃO DE
     INFORMAÇÕES HIDROMETEOROLÓGICAS

ü ELABORAR CARTA GEOTÉCNICA (COM PRIORIDADE PARA AS ÁREAS 
SUJEITAS A
     ESCORREGAMENTOS E MANCHAS DE INUNDAÇÃO)

ü REALOCAR A POPULAÇÃO ASSENTADA EM ÁREAS DE RISCO

üAMPLIAR E MELHORAR A FISCALIZAÇÃO URBANA DO USO DO SOLO,
     DESTACANDO- SE A COIBIÇÃO DAS OCUPAÇÕES E CONSTRUÇÕES EM 
ÁREAS DE
     RISCO

üARTICULAR A EDUCAÇÃO AMBIENTAL, EM ESPECIAL NAS ESCOLAS, AOS
     PROBLEMAS URBANOS: USO E OCUPAÇÃO DO SOLO, SEPARAÇÃO DOS 
ESGOTOS
     DA DRENAGEM, MELHORIA DA COLETA E TRATAMENTO DE RESÍDUOS 
SÓLIDOS,
     INCLUSIVE COLETA SELETIVA, PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL, ETC.
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EIXO IMPACTO DAS CHUVAS

TEMA : QUESTÕES INSTITUCIONAIS

ü ELABORAR E IMPLEMENTAR O PLANO DE  SANEAMENTO 
CONSIDERANDO OS SEGUINTES ASPECTOS QUANTO À DRENAGEM:

- in t e r v e n ç õ e s  n a s  r e d e s  d e  d r e n a g e m , p a r a  s u p e r a r  a  s u a  in s u f ic iê n c ia  e  
  s u b -d im e n s io n a m e n to
- d ir e t r iz e s  d e  a m p l ia ç ã o  e  d e  m a n u te n ç ã o  d a  r e d e  d e  d r e n a g e m
- fo rm a s  p a r a  c o n t e r  o  a s s o r e a m e n t o  d o s  c u r s o s  d ’á g u a  e  p r o c e d e r  à  l im p e z a  d o s  
r io s
- e s ta b e le c im e n to  d e  u m  p r o g r a m a  d e  s e p a r a ç ã o  d o s  e s g o t o s  s a n it á r io s  d a  r e d e  d e
  d r e n a g e m
- a m p l ia ç ã o  d a  p e rm e a b i l id a d e  d o  s o lo , c o m  in c e n t iv o s  à  a d o ç ã o  d e  té c n ic a s  d e  
in f i l t r a ç ã o  
  e  r e u t i l iz a ç ã o  d e  á g u a s  p lu v ia is , p r e v is t a s  n a  le g is la ç ã o  u r b a n a
- c o n s t r u ç ã o  d e  b a c ia s  d e  r e t e n ç ã o  d e  á g u a , s e ja  a  m o n ta n t e  d a  c id a d e , s e ja  n o  s e u  
in t e r io r
- a m p l ia ç ã o  d e  p a r q u e s  e  d a s  á r e a s  v e r d e s  d o s  e s p a ç o s  e  e q u ip a m e n to s  p ú b l ic o s
- im p le m e n ta ç ã o  e fe t iv a  d o  p la n e ja m e n to  u r b a n o  e  a  c o n te n ç ã o  d a  in t e n s a  
u r b a n iz a ç ã o
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EIXO URBANICIDADE

TEMA : IMPLEMENTAÇÃO DO 
PLANEJAMENTO URBANO
C o n s t a t a -s e  q u e  e x is t e m  g r a n d e s  
d i f ic u ld a d e s  e m  im p le m e n ta r  o  

p la n e ja m e n to  d o  d e s e n v o lv im e n to  
u r b a n o , p o r : c a r ê n c ia  d e  p la n e ja m e n to  

o u  d e  s u a  im p le m e n ta ç ã o , 
in a d e q u a ç ã o  d o  P la n o  D ir e t o r  e  d a  

le g is la ç ã o  u r b a n a , fa l t a  d e  e s t r u t u r a ç ã o  
a d m in is t r a t iv a  n a s  p r e f e i t u r a s  e  
p r o f is s io n a is  a d e q u a d o s , fa l t a  d e  

f is c a l iz a ç ã o  u r b a n a , d e s c o n t in u id a d e  
d e  p r o g r a m a s  e  p r o je t o s , n a s  

s u c e s s iv a s   g e s t õ e s

ü IMPLEMENTAR  DE FATO O 
PLANEJAMENTO, A 
LEGISLAÇÃO E A 
FISCALIZAÇÃO
     URBANA

TEMA : HABITAÇÃO DE 
INTERESSE SOCIAL

(d im in u iu  a  d e m a n d a  d e  c o n s t r u ç ã o  d e  
m o r a d ia s , a te s t a n d o  q u e  o s  p r o g r a m a s  
g o v e r n a m e n ta is  v ê m  s e n d o  e f ic a z e s , 
h á  u m a   c r í t ic a  c o n s t a n t e  d e  q u e  a  
p o p u la ç ã o  m e n o s  a te n d id a  é  a  d e  

r e n d a  a té  t r ê s  S .M .)

üIMPLANTAR OS 
PROGRAMAS 
HABITACIONAIS, EM ÁREAS 
COM INFRAESTRUTURA
    URBANA, CONTEMPLANDO 
O DIREITO À CIDADE

üIMPLEMENTAR A LEI 
FEDERAL 11.888/2008, DA 
ASSISTÊNCIA TÉCNICA

üAGILIZAR E BUSCAR 
EFICÁCIA NOS PROGRAMAS 
DE REGULARIZAÇÃO 
FUNDIÁRIA
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EIXO URBANICIDADE

TEMA : SANEAMENTO/RESÍDUOS SÓLIDOS 
H á  n e c e s s id a d e  u r g e n te  d e  p la n e ja r  e  m e lh o r a r a  p r e s ta ç ã o  d o s  s e r v iç o s , r e s s a l t a n d o -s e  

p r o b le m a s  r e la t iv o s  a o  a b a s t e c im e n to  d e  á g u a  fu t u r o  d e  a lg u m a s  c id a d e s , à  c o le t a , 
r e d im e n s io n a m e n to  d e  r e d e s  e  t r a ta m e n to  d o s  e s g o t o s , la n ç a d o s  n o s  r io s , a o s  r e s í d u o s  s ó l id o s , 
c o le ta  e  t r a ta m e n to  d o s  r e s í d u o s  u r b a n o s  e  r u r a is  e , e m  e s p e c ia l , im p le m e n ta r   a  c o le t a  s e le t iv a  e  

o  t r a ta m e n to  d e  r e s í d u o s  d a  c o n s t r u ç ã o  c iv i l

üIMPLEMENTAR A LEI 12.305/2010, INCLUSIVE A LOGÍSTICA REVERSA, 
QUE
    É AINDA MUITO INCIPIENTE

üMELHORAR SUBSTANCIALMENTE A DRENAGEM URBANA 
(u m  d o s  s e r v iç o s  m a is  a t r a s a d o s  n o  c o n ju n t o  d a s  c id a d e s  c u ja  r e s o lu ç ã o  p o d e  c o n t r ib u i r  m u i t o  

p a r a  d im in u iç ã o  d o s  im p a c to s  d a s  c h u v a s  e  d a n o s  d o s  a la g a m e n to s )

üMELHORAR A MOBILIZAÇÃO SOCIAL PARA A DRENAGEM URBANA, EM
    GERAL TEMA POUCO PRIORIZADO NA GESTÃO MUNICIPAL
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EIXO URBANICIDADE

TEMA : MOBILIDADE/ACESSIBILIDADE
r a r a m e n te  h á  u m a  v is ã o  in te g r a d a  e  d e  m é d io  e  lo n g o  p r a z o  d o s  a s p e c to s  d a  m o b i l id a d e  

u r b a n a
(t r a n s p o r t e s  p a r t ic u la r e s  e  t r a n s p o r t e s  p ú b l ic o s  e  s u a  p r io r iz a ç ã o , in te g r a ç ã o  d e  d i f e r e n te s   

d o s
m o d a is , c o n t r o le  d o  t r â n s i t o , c la s s i f i c a ç ã o  v iá r ia  e  c o n d iç õ e s  d e  t r a fe g a b i l id a d e  d a s  v ia s ,
t r a n s p o s iç õ e s , s in a l iz a ç ã o  v e r t ic a l e  h o r iz o n ta l , p a s s e io s , ta r i f a s , e s ta c io n a m e n to s , e t c )

üVINCULAR PROPOSIÇÕES E PLANOS DE MOBILIDADE ÀS DIRETRIZES DO 
PLANO
     DIRETOR E AO USO E OCUPAÇÃO DO SOLO DAS CIDADES, ÀS NORMAS 
DE
     ACESSIBILIDADE E À RELAÇÃO COM AS ESTRADAS FEDERAIS E 
ESTADUAIS

üMELHORAR OS PASSEIOS DAS CIDADES, EM GERAL MUITO PRECÁRIOS

üINCORPORAR O OLHAR REGIONAL PARA RESOLVER PROBLEMAS DE 
MOBILIDADE
(h á  r e g iõ e s  e m  q u e  a s  c id a d e s  s ã o  m u i t o  p r ó x im a s ; e x is t e  t r a n s p o r te  u r b a n o  in te rm u n ic ip a l 

t r a f e g a n d o  n a s  e s t r a d a s  fe d e r a is  e  e s ta d u a is )
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EIXO URBANICIDADE

üAMPLIAR A DISCUSSÃO SOBRE MODAIS: HÁ CIDADES COM FORTE E 
HISTÓRICO
    VÍNCULO COM FERROVIAS E POTENCIALIDADE DE VOLTA DO 
TRANSPORTE  
    FERROVIÁRIO DE PASSAGEIROS, EM OUTRAS HÁ TRADIÇÃO DE 
TRANSPORTE POR 
    BICICLETA, COM AUMENTO DO NÚMERO DE MOTOS DEMANDANDO 
UMA NOVA 
    FORMA DE PENSAR, LOCALMENTE, A MOBILIDADE

üCUMPRIR A RECENTE LEGISLAÇÃO URBANA: 
Ø  LEI FEDERAL 10.257/2001, ESTATUTO DA CIDADE
Ø  LEIS FEDERAIS 10.048/2000 e  10.098/2000, DE ACESSIBILIDADE
Ø  LEI FEDERAL 11.124/2005, DA HABITAÇÃO DE INTERESSE SOCIAL
Ø  LEI FEDERAL 11.888/2008, DA ASSISTÊNCIA TÉCNICA À POPULAÇÃO DE BAIXA 

RENDA
Ø  LEI FEDERAL 11.445/2007, DO SANEAMENTO BÁSICO
Ø  LEI FEDERAL 12.305/2009, DA POLÍTICA NACIONAL DE RESÍDUOS SÓLIDOS 

(logística reversa)
Ø  LEI FEDERAL 12.587/2012, DA  MOBILIDADE URBANA
Ø  LEI FEDERAL 12.608/2012, INSTITUI A POLÍTICA NACIONAL DE PROTEÇÃO E 

DEFESA CIVIL
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               ENCONTROS REGIONAIS  - CREA-MG/OGE

F in a l iz a n d o : é   im p o r ta n t e  le m b r a r  q u e  a s  p r o p o s ta s  a p r e s e n ta d a s  fo r a m  
u m a  s í n te s e  g e r a l d o  c o n ju n t o  d a s  p r o p o s ta s , m a s  o  o lh a r  p r io r i t á r io  d o s  

E N C O N T R O S  R E G IO N A IS  
é  o  d o  d e s e n v o lv im e n to  r e g io n a l, e s p e lh a n d o  a s  p e c u l ia r id a d e s  d a s  

r e g iõ e s  m in e i r a s .

O B R IG A D O  A  T O D O S

 J O S É  A B ÍL IO  B E L O  P E R E IR A
 A s s e s s o r  d a  P r e s id ê n c ia  d o  C R E A -M IN A S
 C o o r d e n a d o r  d o  F ó r u m  T é c n ic o

                                 abilio@crea-mg.org.br
3 1

mailto:abilio@crea-mg.org.br
mailto:abilio@crea-mg.org.br

	Slide 1
	Slide 2
	Slide 3
	Slide 4
	Slide 5
	Slide 6
	Slide 7
	Slide 8
	Slide 9
	Slide 10
	Slide 11
	Slide 12
	Slide 13
	Slide 14
	Slide 15
	Slide 16
	Slide 17
	Slide 18
	Slide 19
	Slide 20
	Slide 21
	Slide 22
	Slide 23
	Slide 24
	Slide 25
	Slide 26
	Slide 27
	Slide 28
	Slide 29
	Slide 30
	Slide 31

